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3ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 22 de fevereiro de 2005
Presidência: Deputado SÉRGIO OLIVEIRA e HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado FRANCISCO VIGA

PRESENTES: Deputados JUAREZ LEITÃO, Pe. VALMIR
FIGUEREDO, TAUMATURGO LIMA do PT; EDVALDO
MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO, MOISÉS DINIZ, SÉRGIO
OLIVEIRA do BPM; DELORGEM CAMPOS, FRANCISCO VIGA,
JOSÉ LUIS do BSC; ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO do
PMDB; LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB; HÉLIO LOPES
do PL; LUIZ CALIXTO do PDT; ROBERTO FILHO do PTB; JOSÉ
VIEIRA do PFL; JOSÉ BESTENE do PP; NOGUEIRA LIMA do PSC;
TARCÍSIO MEDEIROS do PPS.

AUSENTE: NALUH GOUVEIA, RONALD POLANCO do PT;
DINHA CARVALHO do PL.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Moção de Protesto N. 1/2005, acompanhada de justificativa,
de autoria do Deputado Juarez Leitão, o qual manifesta “Moção de
Protesto ao Ministro da Justiça pelo assassinato da Freira Dorothy Stang”;

Ofício/Circ./N. 1 – Sufapa/AC/2005, do Superintendente
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento no Acre, Francisco José Gomes
de Oliveira, informando que aquela Delegacia Federal de Agricultura
no Acre – DFA/AC, passou a denominar-se “Superintendência Federal
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento no Acre”;

OF. Gapre. N. 123/2005, do Presidente do Tribunal de
Justiça do Estado do Acre, Desembargador Samoel Martins Evangelista,
devolvendo a servidora Leila Rosas Rodrigues, pertencente ao quadro
de pessoal desta Casa Legislativa, que se encontrava prestando serviço
naquele Poder;

Ofício N. 194/2004/SESAN/MDS, do Secretário de
Segurança Alimentar e Nutricional, José Giacomo Baccarin, enviando
cópia do convênio firmado entre o Ministério do Desenvolvimento Social
e Combate à Fome e este Estado, para a ciência desta Casa Legislativa.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado Pe. VALMIR FIGUEREDO (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados e amigos presentes, temos vistos grande
número de pessoas que estão desabrigadas em nosso Estado,
principalmente em Tarauacá, Feijó, Sena Madureira e Cruzeiro do Sul.
O Brasil enviou ajuda para aquela região atingida pelo maremoto; alguns
países da África e Índia onde foram mortas mais de 300 mil pessoas.

Quando é uma tragédia internacional parece que o mundo
inteiro se volta para aquela região, mas aqui, em Rio Branco, estamos
vendo quase todo ano uma tragédia, onde também vemos famílias
desabrigadas, e no relato dessas famílias elas dizem assim: “onde estão
os políticos, que quando é época de eleição eles vêm aqui pedir votos?”
Eu já ouvi isso de várias pessoas na televisão, ao vivo, e isso machuca,
nos causa um pouco de vergonha.

Por isso eu venho propor a esta Assembléia, aos Deputados,
a concretização de uma idéia muito antiga: eu sempre desejei que durante
o nosso mandato, nós realizássemos uma obra concreta por mês, não
uma ação isolada, de um Deputado apenas, mas dos vinte e quatro
Parlamentares, para deixarmos a marca dessa legislatura naquele
município.

Expediente

Pequeno Expediente
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Ainda dá tempo meus amigos Deputados, nós ainda temos
dois anos de mandato e a possibilidade de sermos reeleitos.

Então, eu queria propor aqui, de imediato, de maneira
emergencial que nós doássemos, não menos de R$ 500,00 para o pessoal
que está desabrigado. Se cada um de nós Deputado doasse no mínimo
essa quantia já esse mês, ajudaria muito. Depois, faríamos uma reunião
em cada Município, para detectarmos o que está faltando naquela
comunidade; uma lavanderia, por exemplo, ou qualquer outra coisa desse
tipo. Enviaremos esse dinheiro para aquela comunidade e as lideranças
daquela comunidade realizariam aquela obra, que seria “a obra da
Assembléia” e não de um Deputado específico.

Então, deixo aqui esse pedido, e faço um apelo aos nossos
irmãos Deputados: que nós tenhamos um pouco de piedade, de amor
para com as pessoas que estão sendo desabrigadas pela enchente. Muitos
já perderam seus únicos bens e a tendência é perder cada vez mais.
Casas estão caindo e outras vão ficar com os alicerces comprometidos e
vão cair. Fica, portanto esse grande apelo. Eu vou fazer a minha doação,
hoje e gostaria que a Mesa Diretora ficasse a frente disso e cada Deputado
fizesse a sua doação. Seria dividido entre os municípios que estão
sofrendo com os problemas das enchentes e a partir do próximo mês
vamos nos reunir para conversar sobre a obra que será executada pela
Assembléia. Seremos um diferencial desta Legislatura, porque eu por
exemplo, tive votos em 13 municípios e alguns daqui tiveram votos em
todos os municípios. Estou pedindo aos Senhores que unamo-nos para
deixar a marca da nossa Legislatura, a nossa placa em cada município.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhores na galeria, que dedicam a
parte do seu tempo para nos assistir com a promessa de termos ar-
condicionado.

Eu não poderia, de forma alguma, deixar de elogiar o espírito
solidário e humano do meu querido Deputado Pe. Valmir quando
propõem que os Deputados ao invés de elogiar, de exercer o seu papel
constitucional de fiscalizar as irregularidades do Governo, sempre
buscando a otimização na aplicação dos recursos, deixe de fazer tudo
isso para realizar obras.

Talvez isso fosse a forma mais eficiente, talvez a Assembléia
tivesse muito mais competência do que o Governo do Estado, talvez
algumas coisas andassem nesse Estado se a competência de realizar
obras de infra-estrutura tivesse na responsabilidade da Assembléia
Legislativa e não do Poder Executivo; mas nós precisávamos, Deputado
Nogueira Lima, fazer uma outra mudança ao invés dos contribuintes
recolherem seus impostos para o Governo do Estado que o fizessem
para Assembléia Legislativa.

Que o Fundo de Participação Estadual e o Fundo de
Participação dos Municípios em vez de cair nas contas respectivamente
do Estado e do Município, fossem depositados na conta da Assembléia.

O Deputado Pe. Valmir tem razão. Tarauacá, Feijó, conheço
muito mais Tarauacá, estão entregue as moscas. Os moradores do bairro
da Praia, maior bairro de Tarauacá, mais uma vez foram vitimados pela
alagação, pessoas que não tiveram como comprar um outro terreno, que
vieram dos seringais em razão da falência da política, não apenas deste
Governo, mas de outros. Então, eles tiveram que se acomodar nas áreas
mais baratas; inclusive, invadindo áreas desocupadas e hoje estão sendo
vítimas de uma política equivocada, traiçoeira que não vai levar o Acre
a lugar nenhum. Em Tarauacá não deve ser diferente de Sena Madureira,
Assis Brasil ou Cruzeiro do Sul. O Governo, no entanto, apenas manifesta
a sua preocupação, através dos meios de comunicação com seus
comerciais diários para dizer que está preocupado, penalizado com a
população ribeirinha, todavia a sua única contribuição em alagações
passadas foi o envio de algumas caixas de hipoclorito, faltou assistência
médica, medicamentos, para conter a possibilidade do avanço de algumas
doenças como a Febre Tifóide, que em Tarauacá tem o maior índice
deste Estado.

Meu querido Deputado Pe. Valmir, o seu espírito solidário é
do tamanho do meu, mas as coisas só se resolverão neste Estado quando
o Governo investir nas prioridades, quando o Governo investir em

habitações fora das áreas de risco. Hum mil reais ou dois que eu, ou
outros Deputados dêem, não passarão de solidariedade momentânea.
Eu me disponho a contribuir, na certeza de que isso, sequer, minimizará
a situação da vida daquelas pessoas.

Portanto, o que está faltando são políticas efetivas, a presença
do Estado, não apenas no bairro da Praia, porque no próximo ano meu
querido Pe. Valmir, Senhores Deputados, se o índice das chuvas forem
iguais ao que ocorreu no mês de fevereiro a alagação será do mesmo
tamanho e nós teremos que fazer outra cotinha, nós teremos que fazer
outro movimento de solidariedade. As águas estão baixando, a fedentina
está insuportável, o Governo precisa dar demonstrações mais concretas,
basta de ter pena, de mandar um Secretário lá só para olhar, ou um
cinegrafista para gravar para ele ver. Pois do contrario a situação
continuará a mesma: as pessoas desempregadas e os menos favorecidos
vão continuar morando no mesmo lugar.

(Sem revisão do orador)

Deputado TAUMATURGO LIMA  (PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhora Deputada Antonia Sales,
membros da Imprensa, Senhoras e Senhores, hoje quero reportar sobre
uma viagem que nós fizemos acompanhando o Governador Jorge Viana
e o Comandante do Exército até a cidade de Marechal Thaumaturgo
neste final de semana.

O Acre, como parte da Amazônia, hoje vive um grande
problema, que é a proteção das nossas fronteiras.

O Deputado Edvaldo Magalhães, a Deputada Federal
Perpétua Almeida e Deputado Federal Henrique Afonso também
estiveram conosco para, juntamente com o General do Comando da
Amazônia prestigiarmos a instalação de um pelotão do Exército no
Município de Marechal Thaumaturgo, um na Foz do Breu e outro na
Serra do Divisor, para dar proteção às comunidades ribeirinhas e
indígenas, evitando a invasão dos madeireiros peruanos ao território
brasileiro. Esses pelotões também deverão combater o tráfico de drogas
naquela região que inclusive, vem sendo denunciado há muito.

Portanto, agora contaremos com o Exército, a Polícia Federal,
o Ibama e a Funai para fiscalizar e proteger aquela área, pois essa era
uma antiga reivindicação da população daquela região.

Outro fato importante que aconteceu nessa viagem que nós
fizemos a Marechal Thaumaturgo, foi a colação de grau da primeira
turma de Ensino Médio naquele município. Talvez, a instalação do
Ensino Médio fosse um sonho que nunca se realizaria, mas no Governo
Jorge Viana, que tem compromisso com a Educação, com a Saúde, enfim,
com toda a população do Acre, foi possível. Quem participou daquele
evento pôde ver a alegria daquele povo, porque aqueles jovens não
precisaram ir para outra cidade para fazer o 2º grau; puderam cursá-lo
perto de seus pais, irmãos e demais familiares e dos seus amigos.

Portanto, Senhor Presidente, nos orgulha participar deste
Governo da Frente Popular, que mostra que tem compromisso com as
causas sociais e que está presente em todos os Municípios do Estado do
Acre. O Governador Jorge Viana tem estado presente com as ações do
Governo em todos os municípios e comunidades do nosso Estado;
principalmente às comunidades mais carentes.

Essa política equivocada, segundo foi falado aqui pelo meu
antecessor, é a mesma que tirou o nosso Estado e suas instituições da
ilegalidade; acabou com o crime organizado; deu credibilidade ao Acre
dentro e fora do País e elevou a auto-estima do povo desta terra, que
hoje tem orgulho de ser acreano. Tudo isso foi graças a essa “política
equivocada”, e por tudo isso eu tenho orgulho de participar do Governo
da Frente Popular, de andar com o Governador Jorge Viana, e com meus
companheiros Deputado Edvaldo Magalhães e Deputada Federal
Perpétua Almeida levando as ações do Governo para a população do
Vale do Juruá e para outras comunidades que nenhum outro Governador
visitou, por serem rincões isolados do nosso Estado, como é o caso da
aldeia Ashaninka que nós visitamos. E não é a primeira vez que o
Governador esteve presente, não só lá, como em outras comunidades.

Portanto, com a “política equivocada” deste Governo, o Acre
está pronto para crescer.

(Sem revisão do orador)



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco, terça-feira 22 de fevereiro de 2005
Ano XLII* Nº 3.3917

Deputado CHAGAS ROMÃO (PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, membros da Imprensa, povo na galeria,
ouvi atentamente os discursos dos Deputados Pe. Valmir, Calixto e
Taumaturgo, e nesse sentido quero sugeri que nós façamos uma busca
para saber onde estão as verbas dos 25 convênios que foram aplicados
no Banco Santos, e nós temos que comprovar a veracidade das
informações sobre essas aplicações. Se havia muitas aplicações, para
onde estavam sendo destinados os juros dos convênios? Que convênios
são esses e se a população estava tendo prejuízo?

Eu acho se for preciso nós vamos requerer uma CPI nesta
Casa, para dar transparência às aplicações feitas no Banco da Amazônia
e que hoje estão no Banco Santos. Existem mais de 25 convênios que
praticamente estão perdidos e o povo do Acre está sendo prejudicado
porque esses convênios não foram executados e quando andamos pela
cidade, o povo nos questiona: Deputado, como é que vai ficar o caso do
Banco Santos? Para onde vai esse dinheirão, que está lá? Então, todos
os Deputados têm que dar uma resposta à sociedade, pois lhe devemos
um esclarecimento. Não são apenas os Deputados da Oposição, por isso,
eu peço ao Presidente e a todos os colegas Parlamentares, que
trabalhemos para esclarecer, de uma vez por todas, como foram firmados
esses convênios e se houve algum erro anteriormente.

A população está nos cobrando essas respostas e o povo do
Acre não pode ter esse prejuízo.

Portanto, eu acho que o Ministério Público e a Assembléia
Legislativa precisam se envolver nessa questão e, se for o caso, instaurar
uma CPI para termos acesso a toda documentação desses convênios.
Precisamos dar transparência aos fatos e respostas à sociedade.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Sr.
Presidente, Senhor Deputados, Senhoras Deputadas, pessoal da Galeria.
Já temos a garantia da Mesa Diretora de colocar um ar-condicionado
para vocês que ficam aí na galeria, a pedido nosso e do Deputado Moisés
Diniz, Secretário da Mesa, que já garantiu que irá colocar, pois considera
um absurdo, nós estarmos no ar-condicionado e vocês sem ar. Senhores
Deputados, domingo nós tivemos uma reunião, lá no ramal mutum, com
os moradores daquela região. Eles convocaram essa reunião e pediram
para que nós marcássemos uma audiência com o Diretor do Deracre e
com o Secretário de Segurança. Agora mesmo eu conversava com o
Líder do Governo, Deputado Edvaldo Magalhães e nós iremos fazer
isso; marcaremos a audiência e traremos as pessoas para conversarem,
porque os treze quilômetros e meio Deputado Edvaldo Magalhães, que
estão asfaltados, que foram asfaltados já estão acabando. E se nós
juntarmos os buracos, todos os buracos não dá 100 metros. Mas existem
três buracos que já estão deixando intrafegável o ramal. Agora mesmo
caiu um bueiro, o Deracre foi lá e colocou um mais fino, mas o maior
está lá para ser colocado. Antes de ontem deu uma chuva grande, que
transbordou o bueiro e o rapaz vizinho que tem uma criação de peixe,
perdeu toda a criação, o que lhe causou vários prejuízos e nós vamos
mostrar para o diretor do Deracre a importância de recuperar aquele
ramal. Outro problema do ramal é a segurança, para vocês terem idéia,
já foram roubados mais de quinze bois de carroça e aquelas pessoas
sobrevivem desse transporte e os ladrões pegam, vão lá e roubam, já
perguntaram e nós vamos pedir segurança. Através de uma indicação
estou pedindo pro Governo do Estado, Senhores Deputados, uma
patrulha policial Deputado Nogueira Lima, rural. V. Exa. que é da área
sabe que funciona, e eu estou pedindo através de indicação e vou
apresentar um anteprojeto de lei nesse sentido, até mesmo pra ajudar o
Governo do Estado, que vai perceber que é perfeitamente viável. Essa
patrulha pode percorrer toda a nossa área rural. Hoje estão acontecendo
absurdos e mais absurdos na área rural, onde o homem não tem condição
nenhuma de se defender. Por isso nós estamos pedindo esse policiamento
rural, pois amedronta essas pessoas que estão indo a área rural pra
assaltar, até mesmo para matar, nós já vimos vários assassinos na área
rural. Essas pessoas que eu sempre defendi e continuo defendendo são
pessoas que só pedem para trabalhar, diferentemente de alguns pasleiros
que existem em nosso Estado que pegam a obra e superfaturam e quem
paga no final é a nossa população. E os colonos, os agricultores, os

pecuaristas pedem para trabalhar, eles querem condições para trabalhar
eles querem estrada querem educação, querem segurança e infelizmente
nós não estamos tendo, mas não nos cansaremos de vir à tribuna pedir
que o Governo do Estado resolva que o problema. Para finalizar quero
aqui ler o requerimento que será aprovado por todos os senhores
Deputados. (LENDO).

(Com revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (Líder do PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Imprensa e galeria, muito bom-dia,
sejam bem-vindos e sintam-se em Casa, estou aqui ocupando a tribuna
para dar voz às constantes reclamações que tenho recebido a respeito do
TFD (Tratamento fora de Domicílio). Sabemos que a empresa aérea,
Varig, atua no nosso Estado, principalmente fazendo o trecho Rio Branco/
Cruzeiro do Sul, de forma satisfatória. Porém há um problema com
relação ao horário dos vôos. Muitas vezes, quando a aeronave chega em
Cruzeiro do Sul, já é madrugada, não consegue pousar, devido ao mal
tempo, e também há pouca visibilidade, por causa da neblina. Então,
muitas vezes, os doentes ficam no aeroporto a espera de transporte. Os
conhecidos ou parentes onde eles vão se hospedar, moram em bairros
distantes aqui na capital, muitos deles saem de casa na madrugada para
irem pegar esses doentes. A maioria não traz um centavo no bolso para
pagar um táxi, que nesse horário é bandeira dois.

Lembro-me muito bem que um dia eu cheguei aqui, às doze
e meia e meu esposo foi me buscar e o carro deu um problema. Aí eu
peguei um táxi e paguei R$ 80,00 do aeroporto até o Bairro Morada do
Sol, no Residencial Yumi. Imaginem quanto pagam as pessoas que
moram em bairros como o Calafate, São Francisco e Segundo Distrito,
os quais são distantes do aeroporto. Neste sentido estou fazendo uma
Indicação ao Secretário Cassiano, para que o mesmo se encarregue do
deslocamento desses pacientes.

Atualmente só tem direito a transporte os pacientes
acidentados, os quais são levados em ambulâncias até o hospital. E as
outras pessoas ficam lá e se os parentes não forem buscá-las, elas
amanhecem o dia no aeroporto a espera de alguém de boa vontade que
ofereça uma carona.

 É muito sofrimento a custa de nada, porque a passagem na
Varig é o mesmo preço da passagem na Rico. Existe uma promoção na
Varig para quem marcar sua passagem com quatro dias de antecedência,
ida e volta, o desconto, se não me engano, é de 30%, só que esses doentes
não têm como usufruir desta vantagem, porque eles não vêm aqui fazer
o tratamento em poucos dias. Então, eu apelo para a sensibilidade dos
Deputados do Vale do Juruá: Edvaldo Magalhães, Taumaturgo Lima e
Luiz Gonzaga, para que intercedam no sentido de diminuir o sofrimento
deste povo que já vem doente, sofrido, cansado e ainda ficam horas
esperando no aeroporto.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada ANTONIA SALES (Líder do PMDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, somos sabedores de que o nosso Estado
vem passando por sérios problemas, e como o Governo não tem tempo
para verificar, in loco, os problemas de todos os municípios que compõem
o nosso Estado, então é através dos Deputados que ele ouve as
reivindicações do povo.

Senhor Presidente, gostaria de parabenizar a Mesa Diretora

pela reeleição e dizer que eu não pude vir à abertura dos trabalhos deste

ano, porque eu estava acometida de rotavírus. Mas, após o meu retorno

percebi uma certa mudança no aspecto da Casa, que ficou bastante

aconchegante; inclusive a decoração da nossa sala está muito bonita;

como também, o setor do Cerimonial. E agradeço por terem lembrado

de colocar batom em nosso toalete, nós, mulheres, gostamos muito, mas,

às vezes, nós esquecemos de colocá-lo em nossas bolsas. Portanto, quero

agradecer ao Presidente, ao Secretário Executivo e aos funcionários que

colaboram para o bom desempenho desta Casa.

Grande Expediente
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(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PSC) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, ouvindo, atentamente o discurso do
nobre companheiro e irmão católico Deputado Pe. Valmir, fiquei um
pouco assustado. Hoje, pela manhã, estava em casa, atendendo alguns
amigos, quando chegou uma pessoa que me fez também uma proposta
com o mesmo teor da que o Senhor fez aqui aos Nobres Deputados. Ela
trabalha no Posto de Saúde que fica ao lado da minha casa e queria
pedir que eu, o Presidente aqui da Assembléia, Deputado Sérgio Oliveira,
e o Vereador Pedrinho, pois disse que nós éramos moradores do Bairro
6 de Agosto, do qual eu acho até que o Deputado Sérgio Oliveira e o
Vereador já saíram, comprássemos um computador para o Centro de
Saúde daquele órgão. Então perguntei o que os Deputados tinham a ver
com a administração do Posto de Saúde e a compra do computador. E o
que a pessoa me respondeu foi que éramos Deputados e tínhamos
obrigação. Eu disse-lhe que não que era um legislador e estava aqui
para cobrar da Administração Estadual e por conseguinte da Municipal.
Portanto, hoje quando eu chegasse aqui na Assembléia eu iria cobrar a
quem realmente tem o dever de fazê-lo para que um computador seja
comprado a fim de facilitar o trabalho de quem realiza o cadastro dos
pacientes daquele posto, que é feito a lápis. O posto possui mais de
vinte mil cadastrados. Se uma pessoa perde um cartão é uma grande
dificuldade para os funcionários procurarem seus nomes nas pastas ou
arquivos.

A função dos Deputados não é administrar o Poder Público.
Daqui a pouco teremos que abastecer a Fundação Hospitalar, o Pronto
Socorro, os postos de saúde. Isso que o Senhor pede, Deputado Pe.
Valmir, é muito difícil, pois a  Assembléia não é uma instituição de
caridade e isso não é função do Poder Legislativo. Nós temos que cobrar
sim, do Poder Executivo. Se o Senhor acessar o site do Estado, verá que
o que se divulga é que todos os postos estão abastecidos com remédios
e funcionando à  contento. Vá lá no posto da Seis de Agosto e verifique
se o mesmo tem condições de dar um bom atendimento? Agora mesmo
se V. Exa. chegar lá constatará que o médico não está presente.

Sendo assim, é isso que nós temos que cobrar, como faz o
Deputado Tarcísio aqui. O Deputado insiste na construção de ramais
onde haja produções. Essa é uma função da Prefeitura, mas a Prefeitura
é do PT, portanto, a mesma coisa, não é mesmo, Deputado? Na campanha
se ouvia falar que daria tudo certo, pois unindo Prefeitura e Estado
seria bem melhor para trabalhar. Então, agora, está todo mundo junto e
não adianta o “Cabra” dizer assim: “Não, estou falando do Governo”.
Não estão todos juntos? Governo Federal, Prefeitura e Governo do
Estado? Então nós temos que cobrar do administrador, porque ele é
quem está falhando com as pessoas com as quais ele se comprometeu.
Há seis anos ele está no Poder e nós não estamos vendo nada.

O Deputado Chagas Romão, está cobrando a verba de 25
convênios e quero esclarecer que nós inclusive, já fomos até à
Procuradoria averiguar e nada foi feito.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, nós até faltamos a Sessão na
quarta-feira, porque estávamos no ramal dos Paulistas no Município de
Porto Acre, Deputado Pe. Valmir e no final eu vou lhe ajudar, vou pedir
que o Senhor receba do Deputado Hélio Lopes 15 mil reais que eu
ganhei, têm várias testemunhas, está doado para V. Exa. fazer esse
trabalho, tem testemunha, têm dois Deputados, têm vários outros
Deputados que sabem disso, o Senhor pode receber. Eu acho difícil,
mais quem sabe...

Senhores Deputados, nós estivemos quarta, quinta e sexta-

feira no ramal dos Paulistas onde vimos Senhores Deputados um
programa que é o melhor programa para o homem do campo que o
Governo Lula vem desenvolvendo, que é a luz no campo. Esse é um
belíssimo trabalho que tem que ser elogiado por todos os Senhores
Deputados, que uma coisa que a gente já vinha pedindo há vários anos
e aí está, sendo realizado não só no Governo Lula, mais que iniciou no

Governo Fernando Henrique e nós temos que parabenizar. As coisas
boas aqui na tribuna todas as vezes que isso acontecer.

Outra coisa: só que Senhor Deputado Líder do Governo, V.
Exa. que é o porta-voz e claro que está ligado na minha fala, é que a
empresa que ganhou aquela licitação, acabou com o ramal. Hoje trator
traçado 4x4 da Prefeitura não consegue entrar no ramal. É o maior ramal
dos produtores do Município de Porto Acre, com a maior produção,
onde tem uma média de três ou quatro Projetos de Assentamento, e que
não anda sequer um trator traçado. Por quê? O ramal já não era bom,
mas estava dando tráfego. Depois do trabalho Luz no Campo e agora na
época do inverno, Deputado Nogueira Lima, acabou! Para V. Exa. ter
uma idéia, meu carro é tracionado, andei sete quilômetros, atolei três
vezes, e foi preciso dez homens e uns animais empurrando e puxando e
quase que eu não saia de lá, Deputado Helder Paiva. O que nós estamos
pedindo para o Governo do Estado? Que pelo menos na época do verão
se ajude a Prefeitura a recuperar aquele ramal; não só aquele, mas em
todos os ramais que entraram e acabaram, porque agora é época de fazer
isso. Mas nós queremos, os produtores também querem. É isso Deputado
Líder do Governo Edvaldo que nós queremos, que o Governo que ai
está com uma parceria com o Governo Federal colocando luz no campo,
recuperasse os ramais em parceria com as Prefeituras ou diretamente.
Os Prefeitos querem saber é de recuperar os ramais porque podem ter
certeza, lá tem 20 mil famílias Deputado Edvaldo Magalhães, naquele
ramal dos Paulistas, e não só dos Paulistas, tem o Capixaba, tem Pique
do Meio, tem vários outros galhos de ramal, porque o ramal principal é
o ramal dos Paulistas, mais trator traçado Deputado Edvaldo Magalhães
não está andando naquele ramal.

Os moradores comentavam ontem, comigo e diziam
Deputado Tarcísio, cavalo para o Senhor ter uma idéia está atolando
aqui no ramal, eu disse é verdade porque eu conheço, lá é tabatinga.

Então o que nós queremos é que o Governo, recupere esses
ramais e que também vamos pedir nessa Audiência que nós teremos
com o Diretor do Deracre e que essa recuperação seja feita logo que
chegue o verão.

(Com revisão do orador)

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, antes de chegar aqui, eu estive em
uma reunião, que foi provocada por uma reportagem veiculada na TV
Gazeta sobre o lixo no Município de Manoel Urbano. Naquela reunião
estavam presentes o Presidente do IMAC; o Anselmo, Gerente do Ibama,
o Cacá do Gabinete Civil e o Prefeito daquela cidade que se encontra
nesta cidade. Na ocasião, foram tomadas algumas providências sobre a
problemática daquele município; inclusive, estão se deslocando para lá
técnicos do IMAC e do Ibama, bem como componentes do Corpo de
Bombeiros, com o objetivo de encontrar uma solução para o problema.
Hoje, o problema do lixo não é um privilégio apenas do Município de
Manuel Urbano, é uma questão nacional e no Acre não é diferente. No
Município de Feijó também há uma situação complicada, pois nas áreas
onde não há pavimentação, no período chuvoso não há condições
favoráveis para o tráfego de veículos, devido o solo ser do tipo tabatinga.

Tive a oportunidade de conversar com o Presidente do IMAC
e ele me dizia que há um projeto entre o Ibama e o IMAC, para ser
executado com recursos já adquiridos através do Gabinete do Senador
Tião Viana, que visa resolver o problema do lixo em todos os municípios
deste Estado até o ano de 2006.

Fiquei feliz em saber dessa notícia, porque como já falei, a
questão do lixo não é uma situação vivenciada apenas pelo Município
de Manuel Urbano. Quero até parabenizar o autor dessa reportagem,
visto que ela desperta a atenção das autoridades para uma situação que
deveria ter sido resolvida há muito tempo.

Ouvi também do Presidente do IMAC que 70% do lixo
produzido em Manuel urbano, é do tipo que se decompõe, e o restante
é de origem plástica ou de outro material durável que não conseguem se
decompor. Então está seguindo para aquela localidade uma equipe
técnica a fim de fazer um estudo e arrumar onde colocar o lixo. Aproveitei
aquela reunião e fiz um pedido, para que esse trabalho se estenda a
todos os municípios acreanos. Portanto, o Governo do Estado através
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do Ibama e do IMAC já está tomando as providências necessárias para
que fatos dessa natureza não se repitam.

Quero também acrescentar, que essa situação enfrentada
pelos moradores de Manuel Urbano, também é decorrente da enchente
que tem atingido alguns municípios do Estado do Acre. Queremos fazer
um alerta aos órgãos governamentais, para que se preparem, porque
após essas enchentes, virão epidemias que atingirão a população.

Deputado Pe. VALMIR FIGUEREDO (PT) – Deputado
Juarez leitão, nobre líder, eu vou deixar a lista aqui na tribuna para os
Deputados que sentirem vontade de colaborar com as vítimas das
enchentes assinem o seu nome. O pedido que estou fazendo, é de no
mínimo quinhentos reais para ajudar os desabrigados pela enchente nos
Municípios de Sena Madureira, Cruzeiro do Sul, Rio Branco e Tarauacá.
Quem desejar colaborar escreva o seu nome. Eu sei que esta função não
é do Legislativo, mas não podemos esperar somente pelo Governo.
Portanto, cada um de nós que foi privilegiado e abençoado por Deus,
para ser Deputado abra a sua mão e coloque esse dinheirinho, para ajudar
essas vítimas. Quem quiser dar mais, fique à vontade.

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Eu peço que
coloque no meu discurso o aparte do Deputado Pe. Valmir Figueredo. E
quero dizer para ele que o dízimo está muito alto, mas o Deputado Luiz
Gonzaga está dizendo que vai contribuir com R$ 1.000,00.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo)
– Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu não quero entrar no mérito
desse debate, se devemos ou não colaborar com a iniciativa do Deputado
Pe. Valmir Figueredo. Eu quero até pedir a minha querida amiga Angélica
que não divulgasse que eu assinei, porque eu acho que não se deve
fazer política em cima de ato de solidariedade.

O que eu quero mesmo, Senhor Presidente, Senhores
Deputados, é comentar um fato que eu considero relevante para o
processo político acreano e que está hoje em todos os jornais da nossa
capital. E ontem à noite o jornalismo de televisão deu conta de uma
iniciativa da Prefeita de Cruzeiro do Sul, a qual se dirigiu até uma
delegacia de polícia daquela cidade para fazer o registro de ameaça de
morte. E no ato do registro da queixa, ela pediu segurança para a
Secretaria de Segurança Pública do nosso Estado e indicou como suposto
ameaçador o Vice-Prefeito do município, Ilderley Cordeiro.

Eu tinha assumido um compromisso comigo mesmo, já que
nas eleições municipais de Cruzeiro do Sul, eu estive num palanque
diferente do que foi vitorioso, de que só trataria da questão administrativa
dali, depois de cinco meses, porque eu acho que qualquer partido político,
qualquer movimento político tem obrigação de dar um tempo para
qualquer administrador, independente do lado político em que ele esteja.

Os atuais administradores municipais precisam de um tempo
para dizerem que caminho irão seguir. Então, eu acho que agora não dá
para cobrarmos nada dos prefeitos em relação à administração de seus
municípios. Só que eu não posso deixar de comentar esse fato que é de
ordem política, e não de ordem administrativa. Do ponto de vista
administrativo não farei nenhuma cobrança à Prefeita de Cruzeiro do
Sul, durante os cinco primeiros meses do seu mandato, mas do ponto de
vista político, eu quero estranhar que está sendo reinaugurado na política
acreana um processo que havia sido enterrado há mais de seis anos.

Na história recente do Acre houve um tempo em que havia
uma disputada vida e morte entre o prefeito e o vice, entre o Governador
e o vice. Por exemplo, no Governo do Edmundo Pinto e do vice Romildo
Magalhães, o Governador Edmundo Pinto viajava e o vice Romildo
Magalhães demitia todo o secretariado. Então era uma confusão, uma
bandalheira só; até matarem o Governador, daí virou um tempo de paz.
Depois houve um conflito entre a Assembléia e o próprio Governador,
aliás, a Assembléia com toda razão à época.

No Governo do Orleir Cameli e do seu vice, houve inclusive,
um movimento que partiu aqui da Assembléia apoiado pelo vice Labib
que procurava impeachmentimar o próprio Governador.  Tal movimento
ganhou na época o nome de Mamonas Assassinas, pois dele fazia parte

um grupo de Parlamentares da base de sustentação do Governo, e era
liderado pelo ex-Deputado agora presidiário Hildebrando Pascoal. Nas
prefeituras também isso não foi diferente.

Hoje, se recoloca no Cenário Político do Acre, a disputa
antiga entre prefeito e vice. No caso, o vice-prefeito Ilderlei defende-se
dizendo que a única ameaça que tem feito à Prefeita é de ir ao Ministério
Público denunciá-la por desvio nestes primeiros cinqüenta dias de
administração. São apenas, Deputado José Bestene, cinqüenta dias de
administração e já há denúncias de desvio de recursos. Ontem, ele teria
apresentado ao Ministério Público provas suficientes de desvios desses
recursos e na quinta-feira, o Ministério Público se pronunciará
apresentando essas provas à opinião pública, aguardemos então a
novidade dessas provas.

O fato é que não quero aqui tomar partido nem da prefeita
tampouco do vice-prefeito; quero apenas dizer que uma aliança política
que não consegue sobreviver a cinqüenta dias de administração, deixa
transparecer que a eleição não passou de um grande calote eleitoral. Eu
lembro que em Cruzeiro do Sul na época da eleição, os outdoors eram
coloridos e do tamanho do mundo, nos quais estavam abraçados a Zila
Bezerra com Iderley Cordeiro. O outdoor dizia que aquilo ali era a junção,
a aliança dos herdeiros do Idelfonso Cordeiro com a família Bezerra.
Deputado José Bestene, a aliança política rachou, rompeu e terminou
numa delegacia de polícia. Quero fazer esse registro para ficar nos Anais
da Assembléia Legislativa de que eu não estou contente com essa briga
na Prefeitura de Cruzeiro do Sul, porque vai sobrar para o povo daquele
município que é quem vai pagar a conta dessa dissidência.

O Prefeito César Messias, o qual deixou o mandato agora
no dia primeiro de janeiro, passou o mandato inteiro numa relação
harmoniosa com o seu vice Mazinho. E foi justamente a tentativa de
imposição a César Messias de um vice que ele não aceitou, porque iria
ter problema de ordem política, que fez com que ele não fosse candidato
à reeleição. Foi essa questão do vice que fez com que o César deixasse
de ser candidato a Prefeito. E olha, como o feitiço se virou contra o
feiticeiro! Olha só as voltas que o mundo dá! Tão cedo, as voltas da
política se revelaram! Ano passado, uma comitiva de Parlamentares
desceu em Cruzeiro do Sul, para dizer que não haveria coligação entre o
César e a Frente Popular, porque o vice do César teria que vir daquele
grupo de partidos e houve um debate de ordem política, não estou aqui
querendo dizer que o debate é de outra ordem, mas essa visão política
que levou à vitória de Zila Bezerra está trazendo à tona, as entranhas
dessa relação política. Olha, que tipo de relação política se estava
apregoando para o povo de Cruzeiro do Sul.

Eu só quero lamentar, porque vai sobrar para a população
do Vale do Juruá, esta briga entre a Prefeita e o seu vice. Diz o vice que
a Prefeita se adiantou em inventar uma ameaça de morte, porque não
quer responder pela corrupção. Ele terá que provar se houve ou se sta
havendo corrupção em apenas cinqüenta dias de administração municipal
de Cruzeiro do Sul. Deputado Juarez Leitão, dizem que em treze dias da
administração municipal, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador
Estevão Silva que esteve aqui na posse da Mesa, recebeu treze mil reais,
veja só, em treze dias para lavar os carros da Prefeitura Municipal. Esta
afirmação é feita pelo Vice-Prefeito que deverá apresentar provas disso
no Ministério Público.

De nossa parte, só temos a lamentar e aguardar o desenrolar
dos acontecimentos para que possamos nos posicionar frente às denúncias
apresentadas pelo vice-prefeito Ilderlei Cordeiro. Portanto, a imposta
santa aliança está trazendo prejuízo sério à população de Cruzeiro do
Sul. Era isso, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à
leitura do Requerimento n. 1/2005, de autoria do Deputado Elson
Santiago, “Solicitando a realização de uma Sessão Solene em homenagem
ao Centenário do Rotary Internacional, a realizar-se no dia 23, quarta
feira do mês em curso”.

Ordem do Dia
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Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 16 votos.
O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

2/2005, de autoria do Deputado Tarcísio Medeiros, “Solicitando que no

dia 8 de março de 2005, seja realizada uma Sessão Solene em homenagem

ao Dia Internacional da Mulher, e que, além das mulheres a serem

convidadas pela Mesa Diretora a participarem da Sessão, como, as

representantes dos movimentos sociais, ONG`S, Casa Rosa Mulher,

Delegadas, Representante do Conselho Tutelar, sindicatos, Partidos

Políticos, CUT, Promotoras, líderes de movimento de mulheres, mulheres

que presidem sindicatos, associações, empresárias, juízas, entre outras,

sejam também convidadas as pessoas a seguir relacionadas e que a essas

mulheres, em especial, seja entregue, placa alusiva a data: Doutora

Nazaré Gadelha, Doutora Iolanda Fleming, Doutora Laélia Alcântara,

Desembargadora Miracele de Souza Lopes Borges, Economista Marisa

Bezerra de Andrade e a Advogada e Pedagoga Jorgete Nemetala

Dourado, Senadora Marina Silva, ex-Deputadas Estaduais e as que

atualmente exercem mandato, e Senhora Adelaide de Fátima Oliveira”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, os Senhores Deputados que concordarem com

o Requerimento, permaneçam sentados. Os que discordarem, fiquem

de pé.

Aprovado por 16 votos.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

Não havendo mais Matérias a serem apreciadas, está encerra

a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo

– EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, eu gostaria que

V. Exa. suspendesse a Sessão para que pudéssemos fazer a instalação

das Comissões, pelo menos as principais.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Esta Presidência

acata a Questão de Ordem do Líder do Governo nesta Casa e suspende

a Sessão por tempo indeterminado. (PAUSA)

Reaberta a Sessão e dado o adiantado da hora, encerramos a

presente Sessão e convocamos outra para dia e hora regimental.

Explicação Pessoal

Diversos
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Deputados: Valmir Figueredo (PT)

Elson Santiago (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Tarcísio Medeiros (PPS)
Nogueira Lima (PSC)

Dia de Reuniões ordinárias: quarta-feira 9:30 hs.

COMISSÃO DE REDAÇÃO

Presidente: Deputado Nogueira Lima                           (PSC)
Vice-Presidente: Deputado Elson Santiago                   (BPM)

TITULARES:
Deputados: Taumaturgo Lima (PT)

Chagas Romão (PMDB)
José Bestene (PP)

SUPLENTES:
Deputados: Naluh Gouveia (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
José Vieira (PFL)
Tarcísio Medeiros (PPS)

Dia de Reuniões ordinárias:

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA

Presidente: Deputado Valmir Figueredo                       (PT)
Vice-Presidente:  Deputado José Luis                           (BSC)

TITULARES:
Deputados:

Luiz Gonzaga (PSDB)
Chagas Romão (PMDB)
Elson Santiago (BPM)

SUPLENTES:
Deputados: Juarez Leitão (PT)

Edvaldo Magalhães (BPM)
Antônia Sales (PMDB)
Helder Paiva (PSDB)
Delorgem Campos (BSC)

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR

Presidente: Deputada Naluh Gouveia                           (PT)
Vice-Presidente: Deputado Hélio Lopes                       (BLT)

TITULARES:
Deputados:

Luiz Calixto (PDT)
Delorgem Campos (BSC)
Juarez Leitão (PT)

Suplentes:
Taumaturgo Lima (PT)
Valmir Figueredo (PT)
Nogueira Lima (PSC)
Francisco Viga (BSC)
Nilson Areal (BLT)


